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			Capitulo 1: O conselho


			Na terra da aurora dos homens surgiram as primeiras cidades. Com as primeiras cidades, os primeiros reis e rainhas, líderes e rebeldes, vilões e heróis. A ganância, o medo, a ira e a crueldade vieram ao mundo com a humanidade. Veio também o amor, a compaixão, a empatia e a alegria. O mundo era dividido por povos irmãos, que se confrontavam por comida, terra, honra e água. O pequeno fruto que crescia do solo; a lagarta que comia a folha do fruto; a criança que se queimava ao tentar pegar a lagarta; o pai que cuidava da criança enquanto pastorava suas cabras; as cabras que comiam os frutos e folhas onde a lagarta caminhava; o homem que vinha trocar suas peles por leite de cabra para vender nas cidades; a carroça de bois do homem que trocava suas peles estacionada no campo cultivado. A vida era o dom que os deuses haviam deixado para os homens, enquanto os assistiam em suas breves e efêmeras vidas.


			Sangô peregrinou para muito além da fronteira Norte do reino ainda jovem, para visitar uma das sete sábias. Do alto da montanha que subia, conseguia ver a imensidão da savana para todos os lados, com seu mar de grama alta amarelada e suas árvores retorcidas e espalhadas ao longe. A sábia sagrada vivia ali desde o início dos tempos, quando a Cabaça-Mundo foi criada. Se uma das sábias era levada para seu descanso junto aos ancestrais, logo outra surgia e ia até o ponto onde vivia a anterior através de um tipo de instinto divino, lá ficando até ser levada também. Há muitas colheitas que nenhuma das sábias falecia. Sangô era o príncipe de Orun e, como qualquer pessoa, podia ir até as sábias quando sentisse vontade de saber qualquer coisa. Era quase certo haver respostas para as dúvidas, desde que os espíritos da criação decidissem que assim deveria ser. E mesmo quando as dúvidas não eram sanadas, a viagem aos lugares remotos em meio à natureza virgem onde viviam as velhas valia a pena... além disso, elas nunca erravam, nunca mentiam.


			Depois de três semanas de viagem, ele chega ao seu destino. Ele subira o Rio Nígero até as planícies solares, onde vivia a sábia mais próxima da capital de Orun, o reino de seus ancestrais. Ele seria coroado em breve e queria saber como seria seu reinado, se teria glórias ou traria tristeza à sua vida, além de saber se o próprio Sangô seria um bom rei. Ele encontra a sábia sentada numa pedra quase no topo da montanha que estava subindo. O cansaço era nítido, subir ali havia sido um exercício físico considerável. Como uma montanha qualquer no meio das planícies solares, ela se tornava mais seca e íngreme conforme o topo se aproximava. Sangô só conseguia pensar nesse determinado momento em “por que maldições essa velha decidiu ir morar tão no alto?”.


			Ele nunca havia visto uma sábia até então, mas percebeu que a havia encontrado quando chegou a uma área pequena e mais plana da montanha, algumas centenas de metros antes do cume. As roupas de toda sábia eram sempre descritas iguais: trapos brancos, velhos e sujos, bem humildes, que as cobriam apenas da cintura para baixo, um cajado fino de madeira retorcida, um colar de búzios1 com sete conchas, uma venda branca nos olhos, tão surrada quanto as roupas, cabelos raspados e a “marca do Universo” em branco por vários pontos do corpo, como se pinturas tribais de escarnificação tivessem sido pintadas na cor de seus trapos. Tudo fazendo contraste com sua pele, mais escura que a noite. Sem sinal de comida ou água por perto ou mesmo por todo caminho até ali, dizia-se que elas podiam se alimentar das sementes que o vento levava, beber a água da chuva quando caía e isso era o suficiente. Para ele, essa lenda explicaria o motivo da velha sábia estar tão magra, com os ossos aparentes.


			Num misto de cansaço e impacto visual, o jovem príncipe não fala nada e apenas olha fixamente para a mulher velha e frágil que está a sua frente, sentada em uma pedra qualquer, vislumbrando o vazio.


			— Se aproxime homem Sangô, primogênito dos deuses, príncipe e guerreiro do povo de Orun, que será rei em algumas luas.


			— Como a senhora me viu? Está vendada...


			— Eu estou cega no mundo físico, todas estamos. Vocês também estão, apenas são iludidos de achar que veem algo. Porém, nós sábias vemos tudo, sabemos de tudo, e dizemos aquilo que é permitido. Agora faça sua pergunta, homem Sangô, pois mesmo que eu veja a pergunta que deseja, ela precisa ser feita. Posso ver o esboço do amanhã, mas não dizer como ele deve ser desenhado.


			— Sábia, eu quero saber como vai ser meu reinado, e se ele for ruim, o que eu preciso fazer para que isso não ocorra?


			A sábia tira seu colar de búzios e joga-o ao chão. Ele se desfaz e cada uma das conchas cai para revelar as respostas de Orunmilá, a essência criadora do mundo. Ela se levanta, anda de um lado para o outro contemplando a vasta savana, puxa o ar para sentir o cheiro da estação da seca. Passa a mão em sua cabeça careca e atenta os ouvidos para uma manada de búfalos que estava próxima do horizonte. Sangô olha para o mesmo lado que ela, buscando algo. Hienas se amontoam, não muito distantes na savana, aguardando que os leopardos desçam das árvores para caçar e, assim, lhes roubar a carniça. A velha também parece olhar para o céu limpo e azul, sem uma nuvem sequer, onde um Serpentário de bico afiado plana, esperando avistar alguma presa desatenta à sua presença. O Sol severo esquenta a pele de Sangô que, por viver mais ao sul, não está tão acostumado com aquele calor seco. A velha, assim como os animais, parecia estar acostumada e não derramava sequer uma gota de suor.


			Ela se volta para o príncipe e se aproxima.


			— Você precisará fazer algo para ter sua resposta, homem Sangô, caso contrário deverá ir embora... O que me diz? – Questiona a sábia ao jovem.


			O jovem príncipe se assusta, nunca tinha ouvido falar de algo assim. Era a primeira vez que as sábias pediam algo em troca de suas mensagens sagradas. Ele pensa, reflete se aquela era apenas uma mulher qualquer ou uma verdadeira sábia. Sua fé estava ali em risco, bem como sua missão. Ele toma minutos e minutos do tempo que tinha para refletir. Coça a cabeça sem entender o que acontecia. “Maldições... será que eu vim aqui à toa? Não... essa mulher com certeza é a sábia, mas o que é isso afinal?”


			— Tudo bem sábia anciã, que assim seja! – Decide finalmente, o príncipe Sangô.


			— Então lhe digo. Seu reinado será um divisor pra este mundo. Você será um rei justo, algo que já está impregnado em sua essência, e por isso seu povo será feliz. Você terá escolhas muito importantes a fazer que vão afetar o destino de tudo que você conhece ou já escutou o vento assobiar. Você e mais alguns que agora estão na presença das outras sábias decidirão por bem ou por mal o destino deste mundo. – Profetiza a sábia.


			— Não entendo o que quer dizer sábia, fico apenas feliz pelo povo, mas... o que você deseja de mim? Eu nunca ouvi falar que as velhas pediam algo em troca de suas visões. – Diz Sangô, confuso sobre o que acabara de escutar.


			— Você ofende a mim, meu jovem – Diz a velha se sentando e pegando seus búzios do chão, com uma face séria – sinto em seu coração a dúvida e a soberba de uma criança da terra que nada sabe sobre aquilo que não pode ver. Eu peço que pense sobre o que direi o tempo que precisar quando deitar-se em seu palácio, mas que tome uma decisão. Nosso mundo... não, seu mundo será dividido em dois, os filhos da criação vão embora destas terras. Eu irei viver com os deuses como um presente por passar adiante aquilo que eles julgaram digno até hoje. Você, homem Sangô, irá ser rei, e verá os reinos serem reunidos sob uma única coroa. Por muito tempo os homens lutaram, e isso entristeceu os deuses. Não mais vocês partilham a água, os grãos, os animais, as terras. Eles irão partir, mas querem que o derramamento de sangue se encerre, um dia, é claro. Não sei dizer se esse é um pedido meu e de minhas irmãs por ver a tristeza dos deuses, ou dos deuses que falam através de nós. Sei dizer que você, Sangô, é um dos que deve decidir o que fazer com a profecia que nossas bocas ousam balbuciar, criança... é isto que tenho para você, jovem príncipe. Use o que seus ouvidos guardaram como preferir.


			Ao terminar sua previsão, a sábia joga para ele um de seus búzios e se deita sobre uma pedra, enquanto o príncipe está estático. Ele remove o turbante vermelho que o protegia do Sol ardente da estação seca da savana, usa-o para secar o frio suor que escorre em seu rosto pelo impacto de tudo que foi dito. Ele não havia imaginado a gravidade dessas previsões, pois significava que haveria mudanças drásticas na ordem do mundo. Não conseguia também imaginar como seria a vida da humanidade depois que a essência de tudo se dividisse e os deuses se fossem para sempre. Calado, ele se vira e começa a caminhar vagarosamente para a descida, pensando se estava louco ou se era uma piada dos deuses. Após alguns passos, olha de volta, no desejo de devolver para a sábia seu búzio e fazer mais perguntas. Jurando ter visto a velha mulher esvair-se com o vento forte que soprou naquele instante, como numa mandinga milagrosa, ele apenas aperta o búzio em sua mão e agradece.


			Diz-se que dias depois, quando aquela sábia foi procurada para esclarecer questões mundanas, apenas seus búzios e cajados foram encontrados. Por mais três semanas, Sangô peregrinou para voltar ao seu lar, a cidade de Ifé. Os guarda-costas que o acompanharam pelo trajeto até o pé da montanha estranharam o comportamento do príncipe. Ele sempre havia sido enérgico e falante, considerado como alguém que possuía uma “língua de prata”, o dom da palavra, de modo a convencer e se fazer obedecer em qualquer situação. Na viagem de ida isso foi usado para convencer a guarda que parar no caminho para beber vinho de palma e cortejar mulheres era necessário, contra todas as indicações de seu pai. Tal habilidade, já nos tempos de juventude, tornou-o imponente e tagarela ao mesmo tempo. Por todo retorno, Sangô viera praticamente calado.


			No sudoeste do mundo viviam os Yorubás, um povo que construiu cidades que se estendiam por uma extensão da floresta tropical nas terras úmidas do litoral até bosques ao centro e ao norte. Eles acreditavam ser o povo mais antigo do mundo. A capital de seu reino era Ifé, com muralhas vermelhas de quase dez metros, grande população e prosperidade comercial por sua proximidade com o grande rio Nígero. Do alto de suas muralhas, era possível enxergar as diversas vilas e fazendas existentes nas terras reais ao seu redor, servindo para alimentar seus um milhão e meio de almas que lá viviam. Se fosse possível forçar a vista, até mesmo o porto fluvial, com um fluxo grande de barcos indo e vindo, era enxergado das muralhas.


			Após um mês de sua chegada da peregrinação, a cidade comemorou a coroação de Sangô. O luto pela morte do rei anterior foi rapidamente substituído por festividades tamanhas, como Ifé não via há séculos. Emissários de reinos amigáveis e hostis foram enviados para prestigiar a cerimônia, aproveitando para perceber qual era a forma do homem que se sentava no trono de Orun. Seis anos se passaram desde então e seu reinado só viu prosperar. Agora o jovem já era um Rei guerreiro, conhecido por ser infinitamente justo e igualmente impiedoso na aplicação de sua justiça. Ele criou reformas para diminuir a desigualdade, dando uma vida melhor aos mais pobres e órfãos, indicou 12 ministros para cuidar do Reino de Orun e seu povo, reorganizou o exército de modo a torná-lo mais eficiente do que já era, e casou-se com a filha de um de seus Conselheiros anciãos. Ele era um homem de estatura baixa para os padrões, porém forte, largo e com uma energia vital evidente. Sempre em suas vestes vermelhas e brancas, cores de sua linhagem, ele comandava pessoalmente diversas questões em Ifé. As palavras que proferia eram a lei suprema.


			Sua esposa era Oxuni, a ‘Grande Rainha dos rios’ ou ‘Senhora dos três rios’. Título conquistado graças a ela própria, já que o Reino de Orun passou a controlar as caravanas comerciais mais ricas do rio Nígero nos últimos quatro anos. Tinha também muito poder de barganha nos outros dois grandes rios navegáveis do mundo, o rio Benué, que vinha das montanhas no extremo Oeste, e o rio Orimiri que era a junção do Nígero e Benué, desaguando então na ‘grande água mãe da vida’, o mar. Uma verdadeira mestra da diplomacia, do comércio e das negociações, além de mulher mais rica de todo o mundo yorubá. Fora sua riqueza, muitos homens e mulheres do reino fantasiavam e desejavam estar com a rainha. Era considerada a mulher mais bela em todo o mundo, no Reino de Orun e fora dele, de onde recebeu inúmeras propostas de casamento, vindas de reis, generais, homens ricos e poderosos. Seus cabelos crespos grandes e encaracolados, suas vestes amarelas folheadas a ouro que refletiam bem sua personalidade, faziam dela uma figura tão bela quanto a própria felicidade mais sincera. Seu corpo parecia esculpido como se o próprio véu das estrelas tivesse sido usado de molde. A única coisa que superava sua riqueza, sua inteligência e sua beleza era seu amor por seus filhos. Um era a prole de seu casamento anterior, e outro um adolescente que ela e Sangô haviam adotado no início de seu casamento, filho de nobres que haviam perdido a vida para um surto de doença desconhecida para os Yorubás, a “Praga da Manhã”.


			O rei nunca havia esquecido as palavras que ouviu e o peso delas ao longo do tempo. Em uma noite com nada de especial, ele sonha com Ifé em chamas sendo invadida por guerreiros estrangeiros. Acorda suado durante a noite sentindo um frio na espinha que se espalhava por todo corpo. A rainha dorme ao seu lado, descabelada e babando, sem saber o que se passava com seu marido. Ele se levanta e sai do quarto para não acordar sua amada. Anda pelos aposentos do palácio de cima a baixo com apenas dois pensamentos até o sol se erguer novamente. “Meu sonho não é um bom presságio...” e “Qual a relação disso com o que eu escutei anos atrás, afinal de contas?” eram as únicas coisas em sua mente. Vai até as salas de banho para poder refletir pela manhã sem ser incomodado. Lá ele se acalma e observa as máscaras de marfim que enfeitam as paredes de pedra do lugar. Perde-se nos detalhes mínimos da arte passada por gerações pelos Yorubás, de transformar presas de marfim em máscaras artísticas e ritualísticas de tremenda beleza. Voltando a si e ao que interessava realmente, sinaliza para um servo que aguardava do lado de fora que envie uma mensagem a todos os Grandes Generais, seus doze ministros e os três Conselheiros. Em uma semana todos deveriam estar no palácio real para uma reunião de extrema urgência. Todos deveriam abandonar seus postos imediatamente para ir até Ifé. A passagem da semana se arrasta para Sangô.


			Aguardando a chegada dos outros à sala do trono, o rei aparenta não estar muito bem. Sua saúde era perfeita, porém passou quase seis dias sem dormir por conta da apreensão. Vestido com sua túnica vermelha e um turbante branco apenas, havia até mesmo esquecido de pôr sua coroa, algo comum às cerimônias oficiais. Era época das secas novamente, momento delicado em que era preciso conferir celeiros e estoques até que a estação da chuva voltasse para inundar os campos e colheitas, entre outros casos cotidianos de problemas e peculiaridades que a época trazia à cidade. A rainha é a primeira a chegar, voltando de inspeções por mercados da capital. O salão real possuía janelas circulares altas e enormes sem vidros, para que a luz e o ar pudessem entrar por todos os lados. As roupas pretas e douradas da rainha refletiam o Sol e faziam o salão se iluminar ainda mais. Ao centro, uma mesa enorme de madeira em formato de lua crescente foi posta com cadeiras para cada um dos visitantes que chegariam. Um pouco mais ao alto ficariam Sangô e Oxuni em seus tronos. Os tronos eram forjados em bronze com detalhes moldados pelos melhores ferreiros e artesãos da fundação de Orun. Peles de leopardo costuradas preenchiam o chão abaixo dos tronos. 


			Oxuni se aproxima do Rei sentado em seu trono. Ela remove sua coroa com fios de contas douradas e diamantadas. Percebe a Rainha que Sangô estava profundamente incomodado com algo há dias e ela não conseguia chegar até ele em sua agonia. Sua vontade de saber o que se passava impedia que se contivesse mais.


			— O que você quer, meu amor? Os convidados ainda não chegaram?


			O Rei a olha no fundo dos olhos desejando contar-lhe o que se passava em sua mente todos esses dias. Ele, todavia, não o faz. Toca o rosto de sua esposa e o acaricia suavemente.


			— Você tem que esperar a chegada das anciãs e dos generais, eu não quero repetir essa reunião duas vezes, Oxuni.


			— O assunto é tão sério, Sangô? – Indaga, com o ar de preocupação tomando sua face.


			O Rei respira fundo e suspira com certa melancolia.


			— De fato. Eu guardei isso por muito tempo pensando sobre o que se tratava. Passei dias mal dormindo.


			Passos são escutados na entrada do salão, e três figuras adentram no recinto. O mais corcunda dos três, apelidado de “senhor do pano branco”, pois vestia apenas esta cor, Ozálla, infinitamente sábio e pacífico; uma anciã gorda de roupas lilás e bengala, Nãn, famosa por ser rabugenta e extremamente enérgica; um pouco a frente, uma senhora mais esguia de seios enormes, com mantos azuis e muitas joias apertando os braços, Yeman, respeitada por seu prestígio e influência.


			— Diga o que quer jovem rei, temos assuntos sérios a tratar para além desta reunião, e o Sol não vai estagnar no céu só porque estamos perdendo tempo aqui. – Diz Nãn de mau humor, como sempre.


			Com uma risada inocente, Conselheiro Ozálla acha graça de Nãn.


			— Tenha calma minha velha, você não precisa falar assim com nossa rainha. – Diz o homem de branco.


			Olhando a idosa ranzinza de canto de olho, Yeman empina seu rosto em desaprovação.


			— Ozálla, Nãn está rabugenta como sempre. Sabe como esta velha é. – Aponta Yeman.


			Os três, ainda que lentamente por conta da idade, atravessam o salão e ficam de pé em frente ao trono, porém sem reverenciá-lo. Apenas quando um rei era mais idoso que seus conselheiros é que deviam se ajoelhar e prestar reverência, levando a cabeça ao chão. A idade era muito respeitada entre os Yorubás, mas isso não significava que toda pessoa de cabelos brancos era bem-quista na sociedade, ou mesmo pela própria família.


			A rainha vai ao seu trono e se senta, olha seriamente seus conselheiros e seu esposo, depois fecha os olhos por instantes, como alguém que busca paciência dentro de si para falar com a conselheira.


			— Conselheira Nãn, por favor se acalme, sente para descansar da viagem, a senhora é quem veio de mais longe provavelmente. Nós ainda devemos esperar os ministros, os generais, e além do mais, estamos aqui sob a autoridade do rei. Foi uma ordem dele, e sabe que suas palavras são a lei de Orun. 


			O rei Sangô e os outros dois conselheiros olham com admiração. Lidar com Nãn era complicado, uma vez que seu humor nunca era dos melhores. Diziam os nobres mais idosos que mesmo em juventude ela era assim. A rainha, em sua imensa capacidade de diálogo, era capaz de acalmar até os nervos daquela senhora teimosa. Muitos acreditavam que essa habilidade de aplacar até a mais voraz das feras tinha sido herdada de seu pai. Em paralelo a isso, Ozálla e Yeman se sentavam. Ozálla se senta no ponto mais distante do trono, na mesa dos convidados. Não costumava falar nas reuniões e preferia ouvir sempre. Dono de uma pacificidade sobre-humana, o “senhor do pano branco” era o mais sábio dali junto com Nãn e, portanto, a opinião de ambos era elevada ao mesmo grau de autoridade do rei. O que diferia eram apenas as abordagens que possuíam. Yeman, por sua vez, escolheu uma cadeira estratégica para poder ver e escutar tudo no salão sem perder de vista nenhum movimento. Entre os três conselheiros, era ela quem possuía a maior rede de informantes e contatos. “A mulher que tudo ouve” era seu apelido informal nos corredores de palácios e até em vilas humildes no interior. Todos se sentam em bancos de madeira nobre tingidas de anil. A mesa tinha uma disposição de tigelas de pitangas e loengos2 para enganar a fome dos presentes, bem como jarras de cerâmica com vinho de palma, água ou cerveja para saciar as gargantas.


			Enquanto conversavam frivolidades, os ministros chegavam um a um. Todos vestidos com suas túnicas brancas com detalhes em vermelho, iam até a Rainha e o Rei, ajoelhavam-se e tocavam o solo com a cabeça em reverência aos regentes. Logo se sentavam de modo aleatório pela mesa e se inseriam nas conversas paralelas. Eram as mulheres e homens mais capazes de todo Orun, cada um deles residindo em um canto do reino. Encontravam-se regularmente com o Rei e a Rainha para discutir o que deveria ou poderia ser feito para melhorar a vida de todos. Nenhum deles havia nascido em berço nobre, algo que para Sangô não fazia diferença. Ele os escolheu a dedo por suas incríveis habilidades. Economistas, legisladores, educadores, artesãos, filósofos, matemáticos, militares, curandeiros... cada um deles possuía grande conhecimento em algo que era útil ao Reino de Orun.


			Passados alguns momentos da chegada dos ministros, ouvem-se passos firmes fora da reunião. Todos os ministros e conselheiros, ainda que de idade diversa, podiam ser considerados velhos. Os passos pesados e apressados eram de pessoas muito mais jovens e robustas. Sete caricatas pessoas chegam todas juntas ao local. Eram aqueles que faltavam para a reunião se iniciar. Os Grandes Generais de Orun se ajoelham ao trono e saúdam Oxuni e Sangô, todavia sem tocar suas cabeças no chão. Eles não necessitavam. Para os Yorubás, aqueles que se arriscavam no combate para defender suas terras e engrandecer o Reino de Orun não deviam prestar total submissão a nenhum indivíduo, uma vez que o fariam cedo ou tarde frente à morte ou à glória. Em alguns casos, ambas as entidades ao mesmo tempo.


			— Nós saudamos e pedimos vossa benção, Rei e Rainha de Orun. Perdão pelo atraso, mas fiz com que todos aguardassem até que o último chegasse para que ninguém atrapalhasse a reunião em seu decorrer. – Disse o homem mais alto e forte, que estava à frente da comitiva.


			A Rainha Oxuni, que havia se sentado, levanta e toca o ombro do homem de forma a permitir que ele se levantasse.


			— Vocês têm nossa benção Grande General Ogú, agora se sentem todos para que a reunião comece. Estávamos à espera de vocês de qualquer modo – Sinalizou a rainha.


			O homem grande de saia rendada azul-escura então se levanta, reverencia mais uma vez e permite que os outros generais tomem seus lugares. Havia três formas de interação entre os Yorubás: a informal, usada apenas com seus mais próximos e alguns conhecidos onde rir, chorar e praguejar era permitido; a formal, usada com todos os desconhecidos para evitar problemas e desentendimentos; a cerimonial, usada em reuniões e discursos, totalmente engessada, calculada, artificial e fria. Em algum grau, todos os presentes podiam ser considerados próximos, entretanto, a reunião não permitia uma melhor desenvoltura do diálogo. Por motivos culturais, todos ficariam tensos e estressados a partir daquele ponto. O silêncio paira por uns instantes enquanto o rei encara a todos. Era possível escutar até mesmo o bater de asas de uma borboleta na janela. Todos ali se encontravam volta e meia com o rei para discutir e resolver assuntos, como em festividades comuns do reino, mas não ocorria uma reunião geral a todo momento, ainda mais em caráter de urgência, como haviam sido convocados.


			— Eu os convoquei aqui porque há alguns anos, antes de me tornar rei, a sábia que eu visitei contou-me algo. Eu não estou certo ainda do que aquilo significa, mas após um sonho que tive semana passada, eu acredito que tenha uma noção. É o destino dos homens que os reinos se tornem um... esse mundo tem estado caótico, e nós desfrutamos de uma paz que nossos generais conquistaram, de prosperidade que meus ministros aqui presentes criaram, mas o mundo ainda é caótico. Eu acredito que é nosso dever, não, nosso destino, que Orun conquiste e unifique os outros reinos sob um governo justo. Creio que não posso ignorar esse...


			Uma figura alta e magra, que parecia marginal aos olhos de um estranho que ali estivesse julgando suas vestes e comportamento, irrompe a fala do rei. “É sério que fomos chamados aqui para algo assim? O Rei enlouqueceu?” pensou o homem enquanto o Rei discursava.


			— Perdão majestade, mas eu caminhei por toda essa terra desde pequeno. Não importa quantas lanças nosso reino possa arremessar sobre o mundo, os outros reis não vão lhe entregar suas coroas e nem acredito que o povo aceite viver sob uma coroa estrangeira.


			Todos olham atravessado ou espantados com a quebra de protocolo do homem magro de vestes vermelhas. Até o Rei é tomado de surpresa. Mais enervado do que os demais, o Grande General Ogú não se contém.


			— Olhe a boca e a educação para falar com o rei, Esúi, você não está falando com uma pessoa qualquer! – Diz Ogú, reprimindo a fala do outro Grande General.


			O velho conselheiro, por sua vez, busca acalmar os ânimos, sabendo do temperamento de Ogú, de seu Rei e de Esúi, o homem que o interrompeu.


			— Se acalmem nobres senhores, apesar dos ânimos e de toda essa informação, o rei deve ter um motivo para nos contar isso..., mas é verdade o que Esúi disse, mesmo que de maneira extremamente grosseira. As pessoas não têm sabedoria e paciência o suficiente para aceitar o diferente muitas vezes, e recorrer à força para obrigá-las não me parece eficiente. Fora que o poder não é fácil de se abdicar para nós meros mundanos. Outros reis podem não gostar dessa ideia. – Verbaliza Ozálla, com ar sereno para conter os gritos e grosserias.


			Os Ministros, as Conselheiras e até os outros Grandes Generais agradecem a todos os deuses em suas cabeças pela intervenção do velho Ozálla. Juravam que alguém iria sair preso ou executado daquela reunião se os três homens continuassem a discutir. Uns mais, outros menos, todos pensaram o mesmo. “Esúi vai ser preso por Sangô ou decapitado por Ogú? Quem será mais rápido na sentença?”


			Sangô, apesar do momento tenso, não esboça discordância ou raiva pela interrupção anterior, algo raro dada sua personalidade dominante. Apenas põe-se a explicar e responder aquilo que foi trazido à reunião. Ele entendia que qualquer tipo de reação era possível mediante o que estava dizendo.


			— Eu sei disso tudo, conselheiro Ozálla. Não pretendo fazer com que o povo me obedeça. Eles escolherão alguém entre eles e este prestará contas à coroa de Orun. As leis que forem injustas não serão mantidas e aquelas que forem beneficiar as terras conquistadas permanecerão. Também não desejo tratar os conquistados como pessoas inferiores ou servos das pessoas daqui. Todos devem ser iguais, a partir do dia da unificação, as regras serão como aqui. O direito da mais pobre criança será igual ao do mais nobre ancião.


			Há uma pausa em que todos pensam sobre a possibilidade do que foi proposto. Ao contrário de Esúi, nada deve ser feito sem razão. A palavra tinha extremo significado em Orun. Havia até leis com punição severa para agentes públicos que mentissem, tamanha era a importância do que era dito para o coletivo Yorubá. Olhares de aprovação e reprovação se encontram por diversos motivos no salão. A Rainha, que se manteve atenta, percebe que todos ali precisavam de algum esclarecimento, inclusive ela própria.


			— Meu amado, isso custaria um bocado ao nosso reino. Você fala em guerra, e mesmo acreditando na capacidade dos nossos generais, eles não farão isso em um dia, Sangô. Vamos perder uma geração inteira, duas, talvez três. Por que arriscar algo assim? Você sempre foi justo e nunca foi um amante da destruição, o que se passa em sua cabeça? – Questiona Oxuni, preocupada com o rumo da reunião.


			O Rei retoma seu raciocínio. Sabendo que alguns concordariam porque ele era o Rei, poderia simplesmente Sangô dizer a todos o que devia ser feito e dar uma explicação rasa. Ele, todavia, não tinha nenhuma intenção de fazer as coisas dessa forma.


			— Em meu sonho eu vi um exército gigante, maior do que qualquer outro, marchando em cima dos corpos de pessoas em Ifé. A cidade estava em chamas. – Conta Sangô, com um sentimento nítido de pavor — Eu vi os anciãos acorrentados em masmorras, minha cabeça numa bandeja, você raptada e violada por um homem estrangeiro qualquer, os generais tombados em combate... até mesmo Ogú, algo que ninguém aqui considera possível. Os ministros ajoelhados e o povo que sobreviveu escravizado. – Diz o Rei, por fim, com a emoção querendo saltar dos olhos e garganta. 


			Os olhos de todos se arregalam e saltam. 


			Em Orun era raro sonhar. Os sonhos e imagens que eram vistos durante o sono eram mensagens dos deuses para alertar a humanidade, hora sobre bons ventos, hora sobre tempestades. A maioria das lembranças sobre o que ocorria nos sonhos costumavam ser vagas, o que fazia a riqueza de detalhes e informações que o rei descrevia apavorantes. Em algum lugar do mundo, uma pessoa poderia mentir sobre um sonho que teve para poder se beneficiar ou se livrar de algo, mas não em Orun e muito menos o Rei faria isso. O medo de que os deuses lhe jogassem uma maldição já era motivo suficiente para impedir uma conduta assim, e a conduta do Rei era em todos os aspectos de seu reinado muito firme e correta. Pode-se dizer que suas únicas invirtudes eram na vida pessoal: mulheres e festejos, coisas que o faziam perder a cabeça por um dia ou dois.


			A reunião se silencia mais uma vez e ninguém fala nada. Todos se entreolham chocados com tanta informação. O rei estende sua mão até a jarra de vinho de palma que estava sobre a mesa, enche seu coité3 até o limite e toma tudo de uma vez. O ministro do comércio enche a boca de loengos para extravasar seu nervosismo, sem interromper o soberano ou o silêncio ensurdecedor. Sangô olha a cena e respira fundo, percebe que todos aguardam algo vindo dele, uma indicação ou que prosseguisse com a conversa.


			— Pois bem, agora que sabem o que eu vi acontecer, espero que entendam. Eu não irei sair desta reunião e declarar guerra a tudo abaixo do céu porque acho que seja algo bom. Eu não pretendo ver jovens morrerem em meu nome, ou pelo nome de Ifé, por grandeza e egoísmo. Eu farei isso porque não posso permitir que minha visão se torne real. Vocês são aqueles de quem preciso para que isso não aconteça... cada um de vocês. – Pede Sangô ao conselho presente.


			A Conselheira Yeman segue indignada com a proposta que o rei lhes induzia a aceitar. De modo algum ela desconsiderava a visão ou a profecia de anos atrás. Ela tinha como característica um apreço pela paz, bem como Ozálla, entretanto se diferencia dele por achar que essa paz deveria ser alcançada pelo controle e pelas artimanhas ao invés de violência, honra ou regras imutáveis. Não era uma fã da apatia ou empatia extremas, o que não significava que aprovava conflitos que julgasse desnecessários. 


			— E pretende que através de leis as pessoas aceitem ser conquistadas? Você está sendo ingênuo depois de virar um homem? Alguns podem se submeter sim, e se beneficiar das regras que você modificar, mas não acho prudente que mantenhamos nobres de fora livres em seus países. Eles não se importam com suas regras, porque não as seguem, jovem rei, apenas o povo as segue. O que fará com eles então? – Questiona a Conselheira.


			Como alguém quase obcecada por controle, a velha Yeman tinha a intenção de persuadir o Rei com alguma alternativa ou, caso falhasse, empurrar diversos obstáculos à frente da empreitada de um jeito que tornasse inviável algo parecido. “É um horror isso que pode nos acontecer, mas de jeito nenhum lutar contra todo o mundo vai ser melhor. E se for exatamente isso que cause nossa desgraça? Não, não, não, não... não posso permitir algo assim. Tenho que impedir isso!” pensava ela a cada minuto que se passava.


			— Nobre conselheira Yeman, aprecio sua análise e já imagino que as coisas corram por esse caminho. Os nobres que lutarem nas guerras deverão morrer pela lança e espada. Os que forem capturados terão duas escolhas: viver como nobres aqui em Ifé ou serem executados. Em casos excepcionais, casariam-se com nobres leais à coroa para garantir que não interfiram na ordem dos lugares conquistados. Os representantes a que me referi são pessoas capazes do povo, assim como meus ministros. – Responde Sangô prontamente, de modo taxativo e visivelmente irredutível nesse aspecto de seu pensamento.


			— E você acha que esse é o único caminho a seguir, majestade? – Questiona timidamente a ministra das leis.


			— É pra isso que reuni vocês aqui. Acho que esse é o caminho que devíamos tomar. Eu não vejo uma saída mais sensata aqui. Eu sou o Rei e com a minha autoridade posso declarar guerra atrás de guerra..., mas desejo do fundo de minha alma que todos entendam e concordem comigo hoje.


			— E se tentássemos levar a ideia de uma aliança aos outros reinos, majestade? Se pelo menos três ou quatro reinos se aliassem, e declarassem que nenhuma nação deve entrar em guerra com um vizinho, com a ameaça da aliança de invadirmos, todos ficariam quietos em seus cantos, não? – Supõe a ministra das fronteiras, de modo mais perspicaz.


			Ogú, um homem forjado nos campos de batalha desde a infância até a vida adulta, que pouco conhecia sobre política ou leis e tudo entendia sobre lutar e conquistar, balançava sua cabeça em discordância.


			— Isso não é verdade. Essa opção não poderia ter êxito porque alguns reinos simplesmente se odeiam, em alguns casos os reis são loucos ou amantes da guerra. E mesmo que isso durasse, um dia todos nós e todos os envolvidos com essa “aliança” não estaríamos mais aqui, o prestígio dessa aliança morreria junto. Lembre-se ministra, nós não herdamos essa terra de nossos pais, nós pegamos emprestado de nossos filhos. Não há garantias depois que nos formos se não deixarmos pilares que eles possam usar com firmeza. – Explica o Grande General Ogú através de um ditado popular Yorubá.


			A Rainha ainda não havia aceitado o caminho com o qual alguns pareciam já se conformar. Na contramão, Yeman, que nada mais proferiu na reunião, estava totalmente avessa à possibilidade de guerrear. Oxuni dá voz à sua insatisfação com a resolução que se desenhava.


			— Eu entendo essa ideia, e mesmo acreditando fielmente em sua visão, meu amado, não entendo... podemos simplesmente reforçar nossas fronteiras e aguardar. Não há nenhuma ameaça que alguém aqui tenha conhecimento, não há nada que possa nos ferir ou ao nosso povo, exceto nosso ímpeto e paranoia. – Suplica Oxuni ao marido.


			— Isso não é uma total verdade minha rainha – Irrompe mais uma vez Esúi – apesar de hoje viver apenas aqui, eu ainda tenho amigos e negócios em vários lugares. Em várias cidades pelos reinos os homens estão sendo convocados. Em algumas fronteiras o número de soldados aumentou. Pode ser apenas algo sem ligação, mas tendo ouvido o sonho de Rei Sangô... tenho minhas dúvidas. – Finaliza o Grande General que ainda pensava diferente do Rei, mas sabia que havia alguma verdade ali presente.


			A figura mais peculiar no recinto finalmente se move. Coberto por uma vestimenta de palha da cabeça até as canelas, com apenas braços e pés negros amostra, uma voz fúnebre, grossa e levemente assustadora se pronuncia diante dos demais. Todos ouvem atentamente palavras tão pragmáticas e frias dirigidas a eles.


			— Meu Rei, Minha Rainha, Grandes Generais, Conselheiros e ministros... nós podemos escolher qualquer caminho que todos acreditem ser o melhor. Quer o Rei dê voz ao conselho, quer escolha por sua própria consciência, é certo que iremos à guerra. Aquilo que devemos decidir é como e onde vamos lutar e, talvez, morrer. Se não decidirmos nosso destino aqui, cedo ou tarde algum tirano ou conquistador irá decidir por nós.


			O silêncio cai sobre todos, que ficam reflexivos. O homem de palha se senta. Alguns se entreolham, outros abaixam as cabeças pensativos, a voz tenebrosa se cala novamente e volta a ser um espectador atento. Os ministros pegam seus pergaminhos e começam a ler qualquer coisa que pudesse ser levada em consideração naquela reunião. A rainha Oxuni e Esúi enchem seus coités com vinho de palma e bebem para aliviar suas tensões. Ogú, por sua vez, dá preferência a cerveja. Alguns outros Grandes Generais se levantam e caminham pela sala. O movimento de cada um é a única coisa que produz som no ambiente.
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